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EnviadoaTiradentes (MG)

IB CENASDOSFILMES“OsFamososeosDuandesdaMorte”,“Verão”e“Belair”:destaquesdofestivalmineiro,quefoimarcadopeladiversidadedetemáticas,técnicaselinguagensaudiovisuais

DURANTEa 13ª.MostradeCine-
madeTiradentes,SilvioDa-Rin,
secretáriodoAudiovisual doMi-
nistériodaCultura lançoucinco
novoseditaisde fomentoàpro-
duçãoaudiovisual. Com inscri-
çõesabertasatéopróximodia 15
demarço, omontantede investi-
mentosdaSAVédeR$10,8mi-
lhõesdestinadosàproduçãode
curtas, longasedesenvolvimen-
tode roteiros.Umdoseditais
contempla20curtasde ficçãoou
documentário, comumprêmio
novalor deR$80mil para cada
projeto.Outro temcomofocoo
fomentoa longasdebaixoorça-
mento.Seteprojetos receberão
R$1,2milhõescadaparaaprodu-
çãodeum longa.Osoutros três
editaissãodestinadosaelabora-
çãode roteiros: seteprojetosde
roteiristasprofissionais, com
filme jáexibidosemcircuitoco-
mercial oude festivais, recebe-
rãoR$50mil cada; omesmo
valor serádestinadoa três rotei-
roscomtemática infantil; o últi-
moedital édestinadoaestrean-
tes, e cadaprojetoserá contem-
pladocomR$25mil.

Durante nove dias, a
cidade histórica de
Tiradentes (MG) virou
a principal tela do
cinemanacional e
apresentou o que o
público irá (ou não)
conferir nos circuitos
nos próximosmeses.
Nesta edição, os
realizadores cearenses
foramdestaque, com
nove produções em
exibição

Cinconovoseditais

U
madasgrandesvan-
tagens de um festi-
val ou mostra de ci-
nema é a possibili-
dade do público ter

acesso a filmes e mais filmes que
dificilmente chegarão aos circui-
tos de exibição, seja os de caráter
maiscomercialouosdeviésalter-
nativo. Essa lógica vale tanto pa-
ra os curtas-metragens, pratica-
mente excluídos destes circuitos,
quanto para os longas, que têm
que disputar as salas com a domi-

nante produção de outros países.
Nesse sentido, a Mostra de Cine-
ma de Tiradentes, que aconte-
ceu entre os dias 22 e 30 deste
mês, cumpriu seu papel com
louvor.

A importância do evento fica
ainda mais evidente quando se
pensa que a Mostra é realizada
em uma pequena cidade minei-
ra que nem sala de cinema pos-
sui. É graças ao evento que mui-
tos dos espectadores ali presen-
tes têm a chance de conferir um
filme na tela grande. E a produ-
ção do evento capricha para que
essa experiência seja única.

Independente da qualidade
estética ou narrativa dos filmes
exibidos pela Mostra, um dos
destaques do evento é a estrutu-
ra montada para a exibição dos
filmes. Em uma praça, um telão
proporciona a exibição de cur-
tas e longas, com boa qualidade
de projeção e de som, a céu
aberto. Mas o que mais chama a
atenção é a tenda construída
para abrigar o principal espaço
do evento. Um cinema erguido
em uma cidade com cerca de 6
mil habitantes e que transporta
o público para a magia de uma
sala escura que lança diferentes
olhares sobre a sétima arte.

Poderiodoaudiovisual
Em termos de programação, a
Mostra de Cinema de Tiraden-
tes é a mais diversa possível e
apresenta um panorama do que
os realizadores nacionais estão
produzindo. Entre uma extensa
lista de curtas e longas em exibi-
ção, muita coisa exibida deixa a
desejar, claro. Enquanto algu-
mas produções não dialogam
com o público, outras reafir-
mam o poder que as imagens
aliadas a sons têm.

Entre filmes que agradam o
público e obras que estão mais
preocupadas em levar a uma
reflexão do que propriamente
entreter, a edição da Mostra de
Cinema de Tiradentes deste
ano, a 13ª, procurou trazer uma
pluralidade de cinemas, com
propostas e objetivos distintos.
Uma seleção de filmes com o
desejo de provocar e trazer ao
espectador novas estéticas, lin-
guagens e formas de narrar.

Na vastidão de uma progra-
mação que dura nove dias e se
estende entre exibições e mui-

tos debates de filmes com a críti-
ca, é impossível acompanhar tu-
do. Mas algumas coisas sempre
saltam aos olhos e se destacam.
Se de um lado, o cinema cearen-
se marcou presença com um nú-
mero representativo de curtas,
oito, e um longa que causou
sensação e gerou discussão (“Es-
trada Para Ythaca”), de outro, o
audiovisual pernambucano
mostrou seu poderia com óti-
mos curtas como “Recife Frio”,
de Kleber Mendonça Filho, e
“Tchau e Bênção”, de Daniel
Bandeira, e o documentário em
longa “Um Lugar ao Sol”, de
Gabriel Mascaro.

Foradeclassificação
Ficções documentais, documen-
tários ficcionais. Uma das “li-
ções” deixada pela Mostra de
Cinema de Tiradentes é que o
cinema nacional tem buscado
um caminho que foge das classi-
ficações fáceis. Enquanto
longas como “Os Inquilinos”, do
veterano Sérgio Biachi, e “Nati-
morto”, de Paulo Machline, bus-
cam incomodar pela temática e
abordagem, outras obras con-
fundiram o público ao deixar
em aberto sua natureza: real ou
ficcional?

Nessalinha, o filme deabertu-
ra, “Viajo porque Preciso, Volto
porque te Amo”, dirigido pelo

homenageado, o cineasta cea-
rense Karim Ainouz, em parce-
ria com o pernambucano Marce-
lo Gomes, mostrou que a frontei-
ra entre ficção e documentário é
cada vez mais tênue. Proposta
radicalizada pela cineasta Chris-
tiane Jatahy no amado e odiado
“A Falta que nos Move”, uma
mistura de reality show, teatro,
documentário e ficção que divi-
diu opiniões.

Em uma mostra que não privi-
legia as premiações (os prêmios
são poucos e equilibrados entre
crítica e júri popular), e sim as
discussões geradas pelos filmes
em exibição, a Mostra de Cine-
ma de Tiradentes é um evento
de cinema e deixa a sétima arte
falar de si. Seja por meio da
metalinguagem, o cinema falan-
do de cinema (caso do interes-
sante curta “Ensaio de Cinema”,
de Allan Ribeiro, e do documen-
tário “Belair”, de Noa Bressani e
Bruno Safadi, sobre uma impor-
tante produtora de cinema no
início dos anos 1970). Seja bus-
cando uma aproximação entre
crítica e realizadores. A cidade
de Tiradentes pode não ter uma
sala de cinema, mas é dona de
um dos mais importantes e frutí-
feros espaços para o cinema na-
cional. o

* O repórter viajou a convite do evento.
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